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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO
1.1
A Sociedade Educacional Soibra S/C Ltda., mantenedora do Colégio Carlos Drummond de Andrade, situado na Rua Prof. Pedreira de Freitas, 415 – Tatuapé, Capital, por seu representante legal, formula a seguinte consulta diretamente a este Colegiado:

“1.
As 1.200 horas de efetivo trabalho escolar indicadas no § 2º do artigo 5º da Deliberação CEE n.º 17/97 podem ser distribuídas em 4 semestres?”. (g.n.)

1.2
O referido dispositivo da Deliberação CEE n.º 17/97, que regulamenta o funcionamento de cursos e de exames supletivos, reza:

“Artigo 5º -
Os cursos supletivos regulares, instalados ou autorizados pelo Poder Público, serão organizados em dois níveis, correspondentes, respectivamente, ao ensino fundamental e ao ensino médio.

“§ 1º - ...

“§ 2º - 
Os cursos supletivos correspondentes ao ensino médio terão a duração de 1.200 horas, distribuídas em um ano letivo e meio, sendo que a idade mínima para a conclusão será 18 anos completos”. (g. n)

1.3
Da Indicação CEE n.º 06/98 que se reporta à Indicação CEE n.º 09/97, destacamos:

(...)

“’Em atenção à possibilidade de organização diferente de séries anuais, em que  não exista a jornada diária de quatro horas e os componentes curriculares sejam escriturados e contabilizados um a um, ou para adequação às peculiaridades da vida rural e de cada região e até para viabilização do ensino noturno ( § 1º do artigo 34), considera-se  ‘hora’,  ‘horas-aula’,  ‘horas-letivas’,  ‘horas de efetivo trabalho escolar’, com o mesmo significado. No caso do ensino noturno, a proposta pedagógica deve contemplar solução própria para a viabilidade desse segmento.’  

1.4
Por todo o espírito da nova legislação e em atenção aos princípios de autonomia quanto à elaboração da proposta pedagógica, a hipótese de uma escola propor modelo em que o total de horas destinado ao ensino médio supletivo (1200 horas) seja distribuído em 4 semestres ou mais, para atender à disponibilidade dos alunos deve ser estimulada e bem recebida. Evidentemente, o mesmo princípio deve ser respeitado quanto ao ensino fundamental.

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto, nos termos deste Parecer a pergunta formulada pelo Colégio Carlos Drummond de Andrade deve ser respondida afirmativamente.

São Paulo, 16 de novembro de 1999

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar

                       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Leila Portella Ferreira, Luiz Eduardo Cer-queira Magalhães, Mauro de Salles Aguiar,  Neide Cruz, Roberto Augusto Torres Leme, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 17 de novembro de 1999.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

 Vice-Presidente no exercício da presidência
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Ensino Médio, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 1º de dezembro de 1999.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente
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